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Para muitas pessoas, logo após a graduação, a inserção
como aluno em um curso de pós-graduação representa um
sonho longamente acalentado. Sobretudo num curso stricto sensu,
que confere status acadêmico superior e titula mestres e doutores
na forma de pesquisadores preparados para assumir papel
diferenciado no cenário acadêmico e na sociedade. Nos cursos
com este desenho, o principal tipo de expressão da trajetória
acadêmica é a produção de formas inéditas de conhecimento,
normalmente viabilizadas através de textos científicos, tais como
papers, dissertações (mestrado) e teses (doutorado).
A missão da reflexão que apresento neste texto é ajudar na
compreensão de algumas características peculiares à área,
começando por destacar algumas questões gerais. Uma delas é o
resgate do fato histórico que revela que, quando de sua es-
truturação, os modelos pedagógicos implantados no Brasil
receberam forte influência européia, adequando-se ao seu
modelo humanista. A partir da segunda metade do século
passado – período que não por acaso coincide com o fim da
Segunda Guerra Mundial, momento em que os Estados Unidos
emergem como potência vencedora – a influência passou a ser
irradiada da América do Norte, com sua indústria cultural,
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acriticidade, pragmatismo e forte adesão à tecnologia. Os dois
modelos são antagônicos, fazendo com que, no País, ainda exista
divergência no entendimento do melhor modelo a ser seguido.
Quando se fala da graduação tocamos numa questão delicada,
que envolve muitos debates e opiniões diversas.
No Brasil, a questão dos modelos também atinge os estudos
de pós-graduação. Enquanto na Europa o mestrado é entendido
como um trabalho de investigação sério, aprofundado e livre, nos
Estados Unidos este é pouco mais que um TCC (trabalho de
conclusão de curso, típico da graduação em nosso País) mais bem
cuidado, ao qual se acrescentam a referência bibliográfica e
metodologia, mas principalmente que traz em seu corpo forte foco
em alguma demanda mercadológica. Nos estudos e nas pesquisas
de pós-graduação científicos, a chegada do modelo novo no
cenário onde se amalgamava o anterior tem feito com que se
conviva com duas realidades: há os que defendem que o mestrado
deva ser algo pesado, profundo, difícil, inatingível e dolorido,
caracterizando-se como momento de “comprovação” científica do
estudante. E há os que entendem que se trata mais de um “rito de
passagem”, onde o estudante vai se iniciar nas “artes” da ciência,
adentrando e provando deste processo de convívio e construção
do conhecimento. Estes últimos advogam que a missão científica
mais “árdua” e profunda, sobretudo da investigação do novo deva
ser destinada ao doutoramento.
E mesmo a denominação dos títulos se apresenta diferente:
no master americano se prepara uma thesis (no dicionário
Webster’s consta: 1. a proposition to be defended in argument; 2. a
research paper, especially one written by a candidate for a master’s degree),
enquanto no doutorado, se produz uma dissertation (no mesmo
dicionário: 1. a formal discourse or treatise, especially one written to fullfil
the requirements for a doctorate from a university). No Brasil, apren-
demos e espraiamos que dissertação é assunto para o mestrado
e tese, para o doutorado.
Independentemente de focar a discussão de qual destes
modelos (ou definição dos títulos) é o mais apropriado – o que
requer boa energia (e ficará para outra ocasião) – e avançando na
questão central, entendo ser necessário discorrer um pouco
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sobre a realidade que muitos estudantes enfrentam ao serem
incluídos na seara da pós-graduação stricto sensu. Começo des-
tacando que, diferentemente da graduação e da pós-graduação
lato sensu, os tipos de trabalhos no stricto sensu devem conter
conceitos elaborados a partir do convívio e estudo da produção
bibliográfica “séria e consolidada” produzida por especialistas da
área (ou conexas a ela) e que auxiliem os discentes no seu
intento de organizar e entender, “trazendo luz nova” a algum
tema que tanto alunos quanto seus experientes orientadores
julguem ainda obscuro.
Para isto, o estudante-pesquisador deve amealhar ampla
“colheita” de referenciais teórico-conceituais existentes nos
formatos textuais clássicos (livros, textos e pesquisas científicas
difundidos pelos meios de comunicação, dissertações, teses etc.),
ficando ainda aberto aos demais suportes (fotos, vídeos, internet
etc.). A partir do conhecimento e da assimilação dos enunciados
presentes nestes suportes, deve realizar ampla e cuidadosa
reflexão sobre teorias, caminhos, metodologia e relatos de
experimentos que definem a área e suas interseções, observando
seus eixos conceituais, exemplos consolidados, opções de
trajetórias de análise e abordagem e a produção bibliográfica
existente, com os aprofundamentos e as principais conclusões
presentes nas obras. O pós-graduando deve, sobretudo, atentar
para a lógica (seqüência) que deverá estruturar a narração que
adotará para seu trabalho, observando cuidadosamente a dosa-
gem argumentativa (aprofundamento) presente na solução do
tema, vis-à-vis às dificuldades para a assimilação dos leitores que
estão, na exposição aos enunciados, sedentos por compreender
aqueles relatos que levarão ao conhecimento.
É necessário frisar que os programas de pós-graduação
stricto sensu se constituem num nível diferenciado de seriedade e
aprofundamento científicos. Assim, e em comparação com a
graduação, é pertinente  reiterar que os métodos (é comum a
realização de trabalhos em grupo; foco acentuado na expe-
rimentação prática; leituras sumarizadas e objetivas etc.) e os
modelos (um docente para muitos alunos; pouca reflexão; a não-
orientação individualizada etc.)  experimentados nos estudos da
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graduação não devem servir como parâmetro para os pro-
cedimentos a serem seguidos nos estudos em programas de pós-
graduação stricto sensu.  Da mesma forma, os estudos e as
reflexões feitos nos cursos de especialização e aperfeiçoamento
(que muitas instituições apregoam como sendo de “pós-gra-
duação acadêmica”), apesar de mais sofisticados, diferenciados,
amadurecidos e necessários, não podem ser confundidos com
aqueles de formação para a pesquisa, pela análise da sua abran-
gência pedagógica e opção de ensino e tipo de pesquisa. É óbvio
que exceções existem e são apreciadas.
Isto destacado, entendo que são predicados importantes para
o mestrado: a) ser trabalho individual e diferenciado; b) que se
configure como pesquisa e reflexão consistentes; c) que traga
contribuição para melhor entender as manifestações da área; d)
que não seja prepotente, arrogante ou “misterioso”; e) que seja
honesto, dando conta do que se propõe; f) que se estruture de
forma racionalmente comprovável pelos pares e demais leitores;
g) que se atenha aos princípios científicos e não se apóie em
“achismos” ou raciocínios imprecisos; e h) que traga inovação.
Quer dizer, tem que demonstrar boa sustentação científica. Melhor
ainda se o tema for abordado e estruturado com criatividade.
Por tratar-se de um relato com explicitação científica,
deverá indicar a base científica na qual se apóia, revelando e
reconhecendo os passos e as conquistas anteriormente expe-
rimentados e comprovados por outros pesquisadores e cientistas.
Dessa forma, o estudante não deve “mascarar” as conclusões e
os argumentos de outros pesquisadores. Pelo contrário, deve
revelar e referenciar as contribuições destes.
Alguns defendem que o mestrado não precisa conter uma
tese, sendo isto tarefa para o doutorado. Dessa forma, espera-se
no mestrado a construção de uma dissertação. O dicionário
Houaiss assim define o termo: “1. ato ou efeito de dissertar,
exposição, redação;  2. exposição escrita de assunto relevante nas
áreas científica, artística, doutrinária etc.; 3. monografia; e 4.
monografia final que o candidato ao título de mestre deve
apresentar e defender”. Por entender que o conceito está
suficientemente amalgamado na prática acadêmica brasileira,
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entendo – defendo – que a dissertação pode ter o “espírito” de
uma grande, sustentável e responsável reportagem investigativa,
contanto que seja construída com os pressupostos da produção
científica, não presente nos relatos diários típicos do jornalismo
contemporâneo. Aliás, deve-se reconhecer que este não tem esta
missão, delegada à academia.
 Destaco a necessidade da prática da elaboração textual com
redação não arrogante ou presunçosa, na procura de estilo que
explicite o estado mental da procura pela revelação clara e
inegável do assunto que se encontrava “escondido”, não ilu-
minado até o momento em que o autor o olhou. Apesar deste
caráter distinguidor, deve-se entender que não se consegue
“esgotar” a totalidade dos fenômenos estudados. Dessa forma,
é indicado partir do princípio de que não se vai conseguir
“zerar” as dúvidas, nem se “esgotará” o conhecimento sobre
determinado assunto. Mas, sim, produzir “olhares” sobre
“recortes” do mesmo. É importante, ainda, perceber que se trata
de estudo/pesquisa sobre assunto/recorte que não tenha sido
focado ou que ainda não está suficientemente “analisado”.
Desnecessário enfatizar que a produção de trabalho fortemente
assemelhado a outro tirará o caráter de inovação e avanço,
podendo, mesmo, ser desclassificado pela banca de avaliação. Da
mesma forma, conclusões “abrangentes e irredutíveis” podem
ser indicações de imaturidade acadêmica e/ou precipitação
teórico-metodológica. Neste sentido, um passo prudente é o de
refletir detalhadamente sobre o que se pretende estudar/
pesquisar/demonstrar, tendo sempre como parâmetro que serão
segmentos de um tema “maior”. É aconselhável perseguir forma
racionalmente construtiva na procura pela solução/demonstração
do que se pretende.
Pontua-se que, na pós-graduação, o orientando e seu
orientador devem ter grandes afinidades temáticas e intelectuais.
E mesmo filosófico-existenciais. Impossível fugir disto. Nessa
forma de “casamento”, a sintonia e o reconhecimento quanto ao
domínio e à experiência nas áreas do saber são o “pavimento” da
relação. Nesse tipo de “união”, pouco crescimento e convivência
serão galgados se o aluno não enxergar no seu orientador
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suficiente autoridade científica e reconhecimento intelectual, já que
o ele deve procurar construir conhecimento “harmônico” na área
de especialização do orientador. Tentativas de acomodar (ou
mesmo “travestir”) seu projeto à linha das pesquisas e à produção
do orientador exclusivamente para “ser aceito” ou “seguir na pós”
só pode retardar uma bomba que explodirá mais cedo ou tarde.
Entretanto, ressalta-se que a pesquisa deve conter valores
individuais próprios, trazendo contribuições e significados para
a sociedade e para a ciência. Dessa forma, deve-se frisar que o
pós-graduando precisa ter grande familiaridade com o tema
escolhido, tendo isto sido vivenciado através de interesse ou
“intrigas intelectuais” que o tema nele despertou ou vem des-
pertando, na sua vida filosófica e/ou profissional. Sem isto, ficará
difícil a configuração de um caminho menos espinhoso na
montagem da dissertação/tese, o que não facilitará escapar das
armadilhas e dos problemas que o aluno certamente vai en-
contrar. E que terá que resolver, superar.
Adianta-se que, por se tratar de espaço especial para a troca
de conhecimento e diálogo científicos, alguns tropeços e dificul-
dades se apresentarão aos alunos. Dessa forma, e visando
facilitar e dinamizar os avanços, apresento algumas questões que
entendo sejam relevantes. São três os princípios “gerais” na
trajetória e preparação dos alunos: a) compromisso com a
metodologia do trabalho; b) responsabilidade e seriedade
acadêmicas; e c) implicações emocionais na produção científica.
Vejamos estes três principais eixos.
Metodologia da produção
O primeiro princípio que se deve destacar é o da respon-
sabilidade e do compromisso com os estudos detalhados,
sistemáticos e aprofundados, a partir do que os discentes pós-
graduandos devem inequivocamente formatar e organizar suas
rotinas de concentração e produção. Assim, ao entrar em um
curso de pós-graduação stricto sensu, o estudante deve reorganizar
objetivamente sua grade de atuações, planejando de forma racional
– e viável – a inclusão de tempo e espaço para estas atividades
acadêmicas diferenciadas, que passam a dividir suas energias com
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as tarefas não acadêmicas. Isto visa garantir a rotina de estudos
para conciliá-la com as demais atividades, uma vez que, se o aluno
não abrir espaço para os estudos, pouco avanço vai se concretizar.
Quer dizer, não se trata de cursar a pós-graduação stricto sensu
como é comum acontecer na graduação (e também em cursos de
especialização), onde esta é mais uma atividade no dia-a-dia das
pessoas e a concentração e o aprofundamento nem sempre são
praticados. No mínimo, na medida adequada, justamente porque
muitos trabalham enquanto estudam.
Dessa forma, os mestrandos e doutorandos devem reservar
horários para leitura freqüente, detalhada e reservada, sendo
possível indicar que devem destinar diariamente, no mínimo, de
trêsd a quatro horas para essa atividade. Neste intento, ressalta-
se que a organização e racionalização do material a ser lido são
partes importantíssimas nos estudos pós-graduados. Sem a
sistematização desta atividade e sua ferrenha observância,
avanços significativos seguramente serão retardados, atrapalhando
o desempenho e sublimando conquistas importantes. Por outro
lado, e se observada, esta prática certamente facilitará o domínio
e a eficiência do aluno no trato das questões centrais, sobretudo
as transversais, tangenciais e periféricas do assunto que ele
escolheu para dar melhor polimento. Inevitavelmente, só se
consegue chegar, conhecer e dominar estas a partir da leitura
cuidadosa e da organização do pensamento dos autores na
miríade de temas envolvendo o objeto da investigação.
Vimos reiterando que a leitura é muito importante, mas, na
pós-graduação, outro tipo de atividade diferencia este nível
acadêmico: o contato direto com o orientador. É importante que
o aluno reconheça, procure e facilite este tipo de relação, que se
revelará sempre muito eficiente e produtiva para ambos. Assim,
os alunos deverão comparecer aos encontros marcados com seu
orientador, tendo feito as atividades por este indicadas (leituras,
resenhas etc.).
Outro princípio a ser observado é o de cursar disciplinas
que acrescentem conteúdos ao escopo teórico e científico que o
aluno pretende cumprir com seu trabalho final. É fundamental
alertar que os alunos devem evitar cursar disciplinas para
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“acomodar agendas”, no estilo “tais disciplinas são possíveis de
acordo com meus horários livres”, na insana procura por
cumprir os créditos necessários com disciplinas que nada
acrescentam ao seu projeto de pesquisa. Toda área tem suas
disciplinas fundamentais. No caso da comunicação, pode-se
genericamente apontar duas delas: Teorias da Comunicação e
Metodologia da Pesquisa e Produção Científicas. Fora estas, e na
procura pela eficiência e aderência, o aluno deve acomodar as
disciplinas a serem cursadas no contexto “maior” do objeto
individual da pesquisa que estará desenvolvendo.
Adesão irrestrita aos princípios científicos
Na introdução do livro Descobertas acidentais em ciências, o
autor Royston M. Roberts descreve o fenômeno da “seren-
dipidade”1, definido como a descoberta não-intencional de algum
fenômeno, a partir de procedimentos de pesquisa absolutamente
metódicos. Dessa forma e a partir de investigações exaustivas e
absolutamente controladas, boa parte das descobertas vem
recebendo aplicações não esperadas no início. Mas estas só se
tornam viáveis pelo modelo de trabalho dos cientistas, onde a
postura acadêmica tem como um dos seus pressupostos mais
importantes entender a academia como um espaço de pesquisa,
reflexão e diálogos permanentes e serenos.
No intento científico, é necessário observar que as discussões
devem sempre perseguir embasamento teórico concreto e con-
solidado, independentemente da corrente filosófica com a qual se
identifica o pesquisador. Reconhece-se que isto se torna ponto
nebuloso na área das ciências humanas, mas deve balizar as inves-
1. Nota do editor: segundo o site http://usuarios.cultura.com.br/jmrezende, a
palavra inglesa serendipity foi cunhada em 1754, por Horace Walpole, escritor
e político inglês, para exprimir descobertas ocasionais diferentes daquelas que
estavam sendo buscadas. A palavra vem de Serendip, nome antigo do Ceilão,
e baseia-se em um conto oriental no qual três príncipes de Serendip, ao
excursionarem pela ilha, fizeram importantes e inesperadas descobertas, todas
elas fruto da observação e da sagacidade. A palavra tem sido traduzida para
o português por serendipitia, serendipitidade e serendipidade, sendo esta
última a mais indicada.
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tigações. Essencialmente, o pesquisador deve evitar o “achismo” (ou
impressionismo filosófico) que dispersa, confunde e, portanto, não
alicerça a construção do saber nem a sua caminhada.
Na trajetória à procura do conhecimento, deve-se atentar
que o desvendar e o domínio dos temas deverão ser feitos com
base nas leituras, assimilação e observação cuidadosas, levando
ao debate e aos avanços construtivos. A lógica recomenda a
realização de leituras sérias, atentas e dirigidas, com a produção
abundante de anotações e processos de referenciação claros e
eficazes. Para isso, indica-se a produção de fichamentos deta-
lhados e facilmente localizáveis, sendo condição a priori a
construção e organização racional de arquivos, visando à ime-
diata consulta e recuperação das informações e referências. Caso
contrário, a produção será comprometida pelo tempo gasto na
localização dos dados.
Outro ponto a ser destacado é que se deve definir de forma
objetiva a bibliografia central que se vai utilizar, entendendo a
necessidade da concentração prioritária nela, evitando devotar
muito tempo – e neurônios – à leitura periférica, inevitavelmente
desfocadora. No contato com as fontes selecionadas, deve-se
sempre levar em conta que se trata de raciocínios contidos em
estudos de outros pesquisadores com os quais se concorda.
Estes, são, portanto, “alavancas” ao trabalho que se realiza. Por
isso, deve-se tomar especial cuidado com os mesmos, pois
conferem respeito e consistência científicos ao trabalho que se
realiza. Exatamente pelo fato de que, ao serem inseridos em
nossa produção, demonstramos nossa concordância com seus
enunciados, é que se devem evitar os textos dispersos, prolixos
e de difícil compreensão. Estes têm seus méritos no contexto em
que estão, podendo trazer pouca clareza ao trabalho que se
realiza. Ou, mesmo, comprometendo-o.
Da mesma forma, é preciso deixar de lado as referências
“ilustrativas” e de pouca consistência, pois estas poderão
funcionar como “decoradoras” do texto, trazendo pouca clareza
e brilho ao trabalho. Nesta direção, o mais seguro é o uso de
estudos e autores conhecidos da comunidade, que tenham
comprovado reconhecimento científico e sustentação teórica.
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Destaca-se a importância deste princípio, uma vez que a adoção
de um autor ou uma obra de que ninguém tem informação ou
conhecimento poderá atrapalhar a avaliação do seu trabalho.
Outro ponto a ser focado é o do uso de textos em língua
estrangeira. Estes inevitavelmente são sinônimos de diver-
sificação cultural e mesmo de amplitude científica, mas, quando
citados, devem ser traduzidos. No caso de obra que já tenha sido
contemplada com publicação em português, não se justifica a
inclusão do texto na língua original. Entretanto, na ausência da
obra em português, deve-se fazer a inclusão do texto original
referenciado no trabalho produzido.
Outro princípio que se destaca é o de que a ciência nor-
malmente apresenta verdades “provisórias” que, por serem
continuamente questionadas, recebem contribuições oriundas de
múltiplas fontes, mudando constantemente até se consolidarem.
Além disso, deve-se tomar extremo cuidado com a revisão
ortográfica dos trabalhos apresentados, para o que indico a
inquestionável providência de se apoiar em dicionários de todas
as configurações. É ainda importante submeter os textos a um
colega ou a um especialista na língua pátria para análise e
indicação de melhorias no uso dela e na lógica narrativa adotada.
Mas, seguramente, um ponto que não pode ser esquecido é
o da habilidade individual no domínio dos processadores de
textos e softwares de produção e gerenciamento de informações.
Neste contexto, destaco a existência de um programa ex-
traordinário de gerenciamento e organização das obras biblio-
gráficas que é o EndNote, muitíssimo apreciado no exterior e já
disponível no mercado brasileiro.
Finalmente, indico que na pós-graduação não é mais
aceitável que os alunos não possuam seus currículos Lattes
atualizados nos bancos de dados do CNPq. Este procedimento
tornou-se tão trivial que hoje já se começa a adotar o Lattes até
mesmo na graduação.
Aspectos psicológicos da investigação acadêmica
O título deste trabalho fala em angústia, aspecto próprio
dos dilemas pessoais do ser humano. É fundamental destacar
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que a produção científica traz certa instabilidade emocional,
pelos inevitáveis olhares “internos” que se farão necessários. É
um momento delicado, onde estaremos nos colocando “à
prova”, num processo de avaliação aberta a partir de
determinada produção que submetemos a outros seres. Os
terapeutas, os divãs e as sessões privadas nos consultórios
revelam que ninguém gosta de ser “vasculhado” publicamente
numa catarse espiritual com olhares atentos e ampliados sobre
a nossa obra. Por isso, deve-se, de cara, aceitar que a angústia
faz parte do processo. E se preparar para uma convivência
harmoniosa com ela.
Por questão de princípio e ética, o trabalho acadêmico é
realizado individualmente. Por isso, deve-se estar preparado para
conviver com a aridez da atuação solitária, dispondo-se a
enfrentar os medos e as inseguranças, fatores inerentes ao
processo da produção científica. O pós-graduando deve cons-
cientizar-se que a reclusão se faz necessária para propiciar a
descoberta dos caminhos (que levam aos “achados”) almejados.
Para maior eficácia nos estudos, é fundamental que ele perceba
quais são as melhores condições físicas e psíquicas individuais
que permitem um maior desempenho intelectual, lembrando-se
que a melhor tática consiste em acostumar-se a expor suas idéias
para os colegas, testando-as e convivendo com as críticas e
adesões que elas provocam.
Tudo isto observado, os intentos serão mais rápida e
eficazmente alcançados e as dores minimizadas, fazendo com que
se possa aproveitar as recompensas que certamente se mate-
rializarão no momento adequado.
